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Resumo: Há a necessidade de utilizar novos métodos para uma educação 
ambiental mais efetiva. Logo um pensamento crítico na qual as vivências dos 
estudantes façam parte de um planejamento de aulas com enfoque nessas vivências 
e na produção de materiais potencialmente significativos podem ser a chave para o 
despertar de predispostos nos estudantes para que os temas curriculares sejam 
aprendidos de maneira significativa, e os novos conhecimentos possam fazer parte 
da estrutura cognitiva dos aprendizes. Ao debater a importância do meio ambiente 
em sala de aula o professor precisa demonstrar que é o ser-humano parte integrante 
desse contexto e que impactos ambientais refletirão em impactos sociais. Este é um 
texto de revisão de bibliografia como fundamentação teórica para debater a 
aprendizagem significativa no contexto da educação ambiental e a importância de se 
trabalhar com subsunçores para se alcançar essa aprendizagem significativa; assim 
como traz a comparação entre a teoria sociocultural de Vigotsky e a teoria da 
aprendizagem significativa de Ausubel, apontando similaridades e demonstrando a 
importância de educadores utilizarem os conhecimentos prévios dos estudantes no 
ensino e no desenvolvimento de suas potencialidades, também a importância 
desses conceitos para o despertar educação ambiental crítica efetiva nas escolas.  

Palavras-chave: Educação Ambiental. Aprendizagem significativa. Vigotsky. 
Ausubel. Chassot. 
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INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa de revisão de bibliografia, tem por objetivo apresentar uma discussão 

sobre educação ambiental e as teorias de aprendizagens que podem ser utilizadas 

para um melhor aprendizado de química. Este texto faz parte de pesquisa realizada 

pelo autor, como uma das partes de seu trabalho de conclusão de curso, na qual a 

educação ambiental é trabalhada a partir de dados coletados na Ilha da Trindade e a 

possibilidade de ser utilizada em sala de aula, utilizando como referenciais teóricos 

os autores trabalhados nesse texto. 

Para Pelizzari, et al. (2002), baseados na teoria de aprendizagem significativa de 

Asubel, a significação na aprendizagem deve ser uma combinação entre o conteúdo 

proposto e como esse conteúdo é experienciado pelo estudante, ou seja, deverá 

estar conectado com algum assunto conhecido dele, se não o ensino poderá se 

tornar mecânico. 

O professor Chassot (2018) fala sobre a urgência entre professoras e professores 

estarem preocupados a respeito de uma educação ambiental, na qual essa 

educação ambiental faça-se dentro de uma discussão nos lugares em que os 

estudantes e professores vivem, relacionando a química neste contexto; para que 

haja ao final a formação de um cidadão crítico e empenhado na busca de uma vida 

melhor não só para ele próprio, mas também para a sociedade em que está inserido. 

Quando o Chassot (2018) diz que é com as preocupações pequenas, tais como 

segurança sanitária, que professores e professoras devem se apoiar para debater sobre 

educação ambiental com seus estudantes e não sobre as grandes questões, como o 

desaparecimento de uma espécie em seu bioma natural; é porque conforme explica 

Mauro Grün (2008) é necessário um ensino de química, focado em educação 

ambiental, que esteja vinculado ao contexto social daquela comunidade em que os 

estudantes estão inseridos, assim como é de grande relevância que haja o 

reconhecimento desses aprendizes, quanto a importância do lugar em que vivem, sem 

essa ligação dificilmente haverá uma aprendizagem significativa para esses estudantes. 

 

 



  

 

MÉTODOS 

Realizou-se uma revisão de bibliografia utilizando plataformas digitais como o 

Google Acadêmico e Scielo, assim como livros e livros digitais; por textos que 

serviram de fundamento teórico para o desenvolvimento de uma estrutura para o 

debate, sobre a importância de se realizar um processo de ensino-aprendizagem 

focado no estudante e suas vivências, em que o ensino de química pautado por uma 

educação ambiental crítica possa ser útil para estudantes e sociedade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Layrargues e Lima (2011), ao apresentarem as três grandes tendências da 

Educação ambiental no Brasil (conservacionista, pragmática e crítica) descrevem a 

corrente conservacionista longe da dimensão social em que a busca pela mudança 

de comportamentos individuais em relação ao meio ambiente é tema recorrente, 

assertam que a corrente pragmática é derivada  da corrente conservadora e o 

mercado dita as regras do que é aceitável para os problemas a serem enfrentados, 

termos como consumo sustentável e desenvolvimento sustentável são modus 

operandi para a preservação do pensamento conservador, e por consequência ao 

mercado. A Educação Ambiental Crítica é aquela que busca a emancipação do ser 

humano, ao buscar conectar o meio-ambiente às questões sociais e culturais. 

Porque não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas 
da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a 
poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das 
populações, os lixões e os riscos que oferecem à saúde das gentes. 
(FREIRE, 1996) 

Para Freire (1996) o processo de ensino-aprendizagem não pode ser realizado por 

mera transferência de informação, faz-se necessário que o aprendente seja capaz 

de pensar criticamente sobre o mundo que o cerca, sendo assim nenhum 

pensamento poderá ser-lhes imposto. 

A questão da Educação ambiental é percebida pelo senso-comum como uma 

conscientização coletiva sobre bons comportamentos para a não degradação do 

meio ambiente, sendo necessário uma nova reflexão sobre quais procedimentos 

deve-se adotar para que a prática pedagógica alteie uma educação ambiental crítica 

(Layrargues ,2012). “Todo conhecimento científico visa constituir-se num novo senso 



  

 

comum” (Santos, 1995), um diálogo entre a ciência e o senso-comum é um processo 

que deve ser buscado ao se ensinar ciência ao uma vez que o pensamento vulgar é 

prático, e as coisas cotidianas são vividas, é esse conhecimento que é produzido e 

reproduzido pelas vivências individuais e coletivas (Santos, 1995). Garcia (2020) 

afirma que não se deve restringir a educação ambiental à consciência ecológica, é 

compromisso também a interação social, acesso aos direitos fundamentais e 

qualidade de vida. 

Todo conhecimento sociocultural dos estudantes deve ser utilizado para se ensinar 

química, relacionar esses dois conhecimentos, o comum e o científico, faz com que 

a educação química, ambiental e social sejam utilizadas para a transformação das 

realidades dos estudantes (Basso e Maldaner, 2011). 

Sendo a curiosidade uma construção histórico-social que impulsiona a criatividade para 

revelar as questões que cercam as pessoas (Freire, 1996), faz-se necessário buscar 

cada vez mais possibilidades para a prática docente, uma vez que estudantes 

possuem, atualmente, uma grande quantidade de informações disponíveis (Chassot, 

2018). Ou seja, os estudantes estão com as informações na palma de suas mãos, é 

papel das professoras e professores instigar a curiosidade, para que juntamente com o 

conhecimento possa emergir criatividade (pensamento crítico). 

Faz-se necessário então um ensino ambiental crítico, estando os lugares e seus 

integrantes no foco do debate, para que o conhecimento científico ensinado nas 

escolas seja aprendido de forma tal que seja transformado em uma ferramenta, 

conhecimento popular, para que haja a transformação do educando em um cidadão 

partícipe e autônomo na sociedade. Nesse contexto a Educação Ambiental, utilizando 

como base para o processo de ensino-aprendizagem os temas ambientais, deve 

buscar a formação de um cidadão crítico que tenha a compreensão do funcionamento 

do mundo natural, sem deixar de debater sobre as questões político-ideológicas que 

fazem parte do contexto social (Bomfim & Piccolo, 2011).  

O compromisso da Educação Química implica que a construção curricular 
inclua aspectos formativos para o desenvolvimento de uma cidadania 
planetária. No ensino de Ciências, isso exige uma base de conteúdos  
articulada com questões relativas a aspectos científicos, tecnológicos, 
sociais, econômicos e políticos. (SANTOS, et.al., p.131-132, 2011) 



  

 

Jeovanio-Silva et. al. (2019), questionam-se sobre a praticidade de uma Educação 

Ambiental e qual o papel do professor nessa tarefa. Em uma sociedade de consumo, 

embalagens e produtos tem alta rotatividade nas mãos dos consumidores a 

quantidade de lixo gerada, água desperdiçada e agressão à natureza com 

consequente esgotamento de recursos naturais, faz-se necessário, aos professores 

e professoras, perceber que os planos traçados para uma educação ambiental 

eficaz sejam parte das vivências dos estudantes, com objetivos palpáveis às suas 

realidades (Jeovanio-Silva, 2019). 

Tavares, et. al. (2022) dizem que o ensino de ciências nas escolas tem por objetivo 

a aprendizagem dos conceitos científicos para o desenvolvimento de estudantes 

autônomos e reflexivos no que tange a compreensão e apreciação dos 

acontecimentos do mundo material.  

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva. (BRASIL, 2017). 

Neto (2006) ao discorrer sobre os subsunçores alerta para que mesmo que haja 

pressupostos conectando o material de ensino a estrutura cognitiva dos estudantes, 

não haverá aprendizagem significativa, se estudantes estiverem dispostos somente 

a memorização conteudista. Para tanto faz-se necessário verificar que as/os 

estudantes tenham realmente esses susunçores em suas estruturas cognitivas 

(Neto, 2006). 

A leitura da Teoria da Aprendizagem Significativa proposta por David Ausubel, bem 

como aos textos de Lev Semenovich Vigotsky nota-se alguns pontos de 

convergência, como: para Vigotsky há o nível de desenvolvimento real, “o nível de 

desenvolvimento das funções mentais da criança que se estabeleceram como 

resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados.” (VIGOTSKI, p. 95 - 

96, 2007). Este nível de desenvolvimento proposto por Vigotsky é percebido como 

os subsunçores da teoria de Ausubel, como descrito por Moreira (2011) que 

subsunçor são conhecimentos prévios que sejam relevantes para a aprendizagem 

de novos conhecimentos. 

Sendo então a zona de desenvolvimento proximal como aquela capaz de prover aos 



  

 

educadores ferramenta para o entendimento cognitivo interno do estudante Vigotsky 

(2007), é plausível que o uso de tal instrumento seja de grande valia para o 

desenvolvimento de um material potencialmente significativo que segundo Moreira (2011) 

é o material que consegue relacionar-se com os conhecimentos prévios dos estudantes, 

ressaltando que o significado está nas pessoas não nos materiais utilizados. 

Por fim há na proposta de Vigotsky (2007) a zona de desenvolvimento potencial, a 

qual ele define como aquela em que a solução de problemas está relacionada à 

ajuda externa. Ausubel, de acordo com Moreira (2011) apresenta a predisposição do 

aprendiz para aprender, que não deve ser tratada como simplesmente motivação ou 

gosto pelo assunto. Talvez esse seja o ponto na qual não há aparente convergência 

nas teorias, contudo como afirma Moreira (2007) ao relacionar os conhecimentos 

prévios e os novos conhecimentos adquiridos com os instrumentos e estratégias 

facilitadores demonstra que docentes necessitam de posturas que auxiliem os 

aprendizes a alcançar seu desenvolvimento proximal almejando a zona de 

desenvolvimento potencial desses estudantes. 

CONCLUSÕES 

Um ensino de química ligado a educação ambiental é desafio que está nas mãos de 

educadores e educadoras, contudo para que se haja uma aprendizagem significativa 

por parte dos estudantes, há de se conectar elas e eles aos lugares em que vivem, 

trazer para as práticas pedagógicas as realidades vivenciadas por esses estudantes, 

transformar o conhecimento científico e curricular em senso comum, para que haja a 

formação de um pensamento prático que seja útil em seus cotidianos e que esse 

conhecimento seja utilizado para a formação de indivíduos de pensamento livre; assim 

as pessoas, as sociedades, o meio ambiente podem ser efetivos para uma vida melhor 

para todos. A aprendizagem significativa precisa estar alicerçada nos conhecimentos 

prévios dos estudantes, e em materiais potencialmente significativos para esses. 
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